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SECÇãO__POLITICa
|) CEXTEMRH) IWALIW

Vimos no artigo antecedente 
como o marquez de Pombal or- 
ganisára o iníquo e monstruoso 
processo, contra os verdadeiros 
e suppostos retis (la conspiração 
contra el-rei I). José. Foi um, 
infarnissimo e formidável libello 
das mais monstruosas iniquida
des, acerca do qual se exprime 
ainda assim a jà citada Historia 
de Portugal:

tf
«Assim á força d’iniqnidades, 

por um processo em que eram 
violadas abertamenle as noções 
mais elementares do direito, agiu- 
param-se, como no motim do Po.- 
lo, em torno dos verdadeiros cul
pados, iowceitlesjm polo mimos 
pessoas conlia as qna-s não po<lin 
haver por falia de -provas culpa 
formada, dava se ao aílenladó de 
3 de selembui uma feição mons
truosa, apresentava-se como uma 
verdadeira conspiração de grande 
parle di nobreza, e aproveitava- 
se, punindo-se u crime do duque 
de Aveiro, a occasião para se pu 
nir lambem a hostilidade de mui 
los fidalgos conlia o ministro ni 
vellador, e para se debellar a má 
vontade de lodos. Sebastião de 
Carvalho fazia do culello do algoz 
(le Belem a vara de Tarquinio 
com que decepava as cabeças, que 
ousavam erguer-se acima do vul
gar, ou que se não curvavam di
ante da sua vontade inflexível, e 
da sua omnipotência. >

lirem se e arrazaratn se as suas tas horrorosas scenas faz aja ei- lima vez antes denceUrem a via-i embuçados. No cieptiscuto lugu- 
cazas, salgando se o lesreno onde t" ln .... / .....j • •• 1 ....
estavam edificadas, i 
ra a coróã os bens d’ella de que o Coni ví'’&s cores, que resolve- 
fluqne d’Aveiro era administrador, Hlus traJlscrevel-a inteira, 
trancando se na Tuire do Tombo i Eil-a: 
os lilulos de doações a sua casa; | 
coiidemnava ás mesmas penas 
coiporaes o marquez de Tavora 
Francisco, sendo lambem exaiilo- 
lado de Iodas as suas dignidade.*;  
e pruhibindo se qoe ninguém mais 
torne a usar o appellidode Tavora, 
sob pena de peida de seus bens;1 condemnados, e lambtm de certo 
condemnava egualmenle o mar-1 de remorsos para os juizes, essa, 
(piez Luiz Bernardo, e o conde de no;le cncjiciam u’a os rumores, as 
Alhougtiia, L). Jeronymo dWhay agitações que precediam o acto si 
de, José Maria de Tavora, Braz mslio Os habkanles de Lisboa. 
Jo è Romeiro. João Miguel, e Ma-

•> tada Historia de Portugal, mas é gem da eternidade, ...... ......... ........_ ...... .......... .
icvei lendo pa- leira coiu tanta in.nuciusidade e |(jia os |uyUbres lumoresda noite, pusculo que ainda se iuinat 
i’ .o i , c.oin r!i<> vivas mie vo. , . < . .. . i * . . •

«Lisboa, já preparada para o 
fnuebre espectaculo que lhe pro 
melliam, seguia com pavida an- 
ciêdade lodos os preparativos da 
c.dasircplie. A noite dc 12 de ja
neiro, noite d’anguslias para os

de remorsos para os juizes, 
; nnito nnn iAinov fumai
agitações que precediam o acto si 

l.x.oi.,. n. i.. i.u .iz. i ...
o , mal ousando sair, sentiam alta 

noel Alvares Peneira*  a serem lhe noite nas ruas o tropear da caval- 
quebradas as cannas dos braços e)laiia;-era o regimenio dos dragões 
das peruas, rodados, confiscados '1’Aveiro e o regimento do caes, 
os seus bens, demolidas as suas que passavam para Belem onde 
casas, e picadas as su is anuas, e iam dislnbuir se em pai lidas que 
concluia a sentença : pccupavam as buccas das ruas;

escut.indo lá bre d’essa iftanhà <1 inverno, ct- 
id me- 

e vendo talvez passar, por diante nos luminoso por causa <i um em- 
Jus vidros das janellas, o tremulo pse da lua que pridcqúava a seis 
reflexo dos archotes dos trabalha pioras e tres minutos <L manha, u 
dures! Não longe <J’elles o duque) que só terminava as oito e qua- 
d’Avt'iio, isolado e sinistro, c_.„ 
sentir se acabrunhado pelo terror 
da mm te próxima, pela 
mallogrado crime, e pelo remorso 
de ter arrastado ao cadafalso, pe
las confissões phanl.isticas que a 
torlma lhe arrancara, essa inno- 
ceute familia.

«Mais ao fundo ainda ver S€- 
iam os vultos dos cria los, dos pff 
bres plebeus ignorantes dos mys- 
lerios da política, que nada apro
veitariam com o exilo os plamis 
do duque d Aveiro, e que ali es
tavam por terem obedecido cega- 
mente ás indicações- dos seus 
amr.s, devendo poiisso padecer 
moí te ainda mais affi onlosa do que

E mais abaixo, summariando 
às penas fulminadas pela ini- 
quissima sentença contra os 
yens, acrescenta:

mulher do reu Francisco d’Assis 
de Tavora, por algumas justas 
considerações (relevando-a das 
maiores penas que por suas cul 
pas merecia) a condemn im so
mente a que com baraço c pregão 
seja levada ao mesmo cadafalso, 
que ii’elle morra morte natural 
para sempre, sendo lhe separada 
a cabeça do corpo; o qual depois 
será feito pelo fi go em pó, e lan
çado no mar lambem na sobredi
ta forma. Condemnarn oulrosim a 
mesma ré em confiscação de lo
dos os seus bens para o 'fisco e 
camara real; cpmprchendendo se 
n’esla confiscação os de vínculos, 
que forem constituídos de bens le 
co ôa, e os prasos com todas as 
mais penas que ficam estabeleci
das para a exlincção da memória 
dos reos José Mascarenhas, e 
Francisco d’A*ssis  de Tavora.

«Era a suprema clémencia d’a- 
quelle iniquissimo tribunal.»

• A sentença condemnava o du
que d’Aveiro a ser desnaturalisa- 
(lo e exaulorado das honras e pri
vilégios dc porloguez, vassallo c 
criado do paço, degradado da 
commenda de Santiago, e exposto 
Lum cadafalso alto, a quebrarem 
se-lbe as canas das pernas e dos 
braços, e a ser rodado, a picarem- 
se as armas da sua casa em toda 
a parle onde estivessem; a demo-

. o-uviu; jfi níiiiilrnriiu 
do das tropas de pé: eram dois 
regimentos d’infan'ei ia, um da 
côrle e outro de Campo M i1or,qne 
iam postar sede guarda ao cada
falso; permaneciam nos quartéis 
os oiHros regimentos. A' uma ho
ra da noite, quando já pesava o 
silencio e a sombra na cidade as 
sombrada, sentiram de súbito 
habitantes de Lisboa o roJar 
uma carruagem, que resoava 
gubremenle acordando os rebos 
adormecidos; era a carruagem que 
levava a marqueza D. L‘*onor  th; 
Tavora do convento fios Grillos á 
quinta de Bdem. N”e-’te’ sitio o si
lencio <la noite era quebrado por 
mais sinistros rumores. No caes 
de Belem estavam operários er 
guendo um cadaf.iho. Trabalha
vam á luz dos archotes, e o es 
trondo do pregar das laboas devia 
ir repreculir se no coração dos 
pres >s que o escutavam, encarce
rados no p.iieo dos bichos fio pa
lácio de Belem, que el rei D. João ■ 7 F . > . •

os 
de 
lo-

devia, reula e >ele minulvs, Lzendu d’es- 
| se modo com que os. ullimos en

raiva do I plcndores do astro nocluuio m o 
i1 substituíssem no hoiisonle os pri

meiros e debeis Clarões da ma- 
, drogada, n’esse torvo Crcpuscuiu, 

na sombra da noite mal coitada 
ainda pelo lenue alvorecer, ei 
guia-se, como um espectro, como 
a phantasmagoria dum sonho 
mau, o vulto smislio do immenso 
cadafalso, que linha sele palniuS 

, daltura, li inla e seis de compi;- 
mento, e de largura vinte e sete» 
com a sua escada larga,. muunii» 
de coi i imões, com as iodas e as 
aspas, que deviam seivir ao s.up? 
plicio. No iio, junto ao cae-, in- 
sc barca. clima d<*  ienha e

| de bar ris Jaicaitáo.' Os iiíslTú- 
i mentos dos variados supplicius 
íounavam um alioz ç<mjmicto,que 
devia horrorr sar queíó os Con
templasse.

• Eram seis horas c quarenta e 
dois minutos, quando subio o pau- 
no para essa hedionda tragédia. 
Abriu se a porta do palco, e saia 
primeiio um destac.imenlo de 
dragões, depois a CuValio os m;- 
nisliõs do crime dos*  diversos 
bainos de Lisboa, e o corií^du.r 
do crime da côrle c casa, todos, 
cum as suas togas negras ou de 
capa e volta, diqiois a sinislra ca
deirinha, forrada de prelo, e de 
cada lado nm padre da cungiega- 
çáo das missões de S. Vicente do, 
Paulo. Fdchav.a o préstito oulio 
destacamento de dragões. Chega
ram ao catl daisn; os ministros do 
crime formar; in em torno 
um iugubre circulo, com as

Xíhi-ip.1",-^s '••■cilára a ç»mmetler 
p crime, que os aCompanhára na 
sua execução, 6 que. ali mesmo li 
nha o privilegio da suagerarchia 1 
Singular-jurisprudência a d’esse 
lempo !

«E’ verdade que n’i sla Iugubre 
cmijunclura, eia bem lenue a des
igualdade, e ifaqiielle grau siíprc- 
mo <le horror, quasi se ptidia di
zer que não havia dijincçôes

• As tristes scenas <pie ali se 
passaram não if ccnhecemos. nem 
as podemos imaginar. Náo houve 
especla-lor que as narrasse, nem 
nós lemos a pènna encantadora 
de Lamailine p ira com ella e.slm»' 
çar um quadro pathelico. mais 
proximo Jo romance du que da 
iiisioria. como o quadro do'ultimo 
banquete de Vergmaml e dos seus 
companheiros, admiiavelmenie 
desenhado em algum is paginas da 
sua Historia dos GirondinoS.

• Bompeu a manliã, hii e ne 
bulosa manlíâ dejáneiio. O povo I roupas negras. 
api»dnva se nas ruas e praças de

d'elie 
suas

Depois d’i>to, o tyranno, se
dento do sangue das suas victi- 
mas, não teve demoras em dar á 
execução a terrível sentença. Es
ta foi proferida a 12 de janeiro 
de 1759. A 13 do mesmo repre
sentava-se em Belem a horrenda 
tragédia, para assistir á qual 
convidamos o leitor no numero 
passado.

E: lon£á a narração que d’es-

V ■ 111- I .... .... ..... f.-iy..., -.W
\ comprara ao conde dc Avcir.is, (ljt.|„ln corr4.„Jo a . ..........p].,, esle
e que hoje desenrola a sua facha 
da côr de rosa fronteira ao mages- 
loso T» jo.

«Qtfem podei ia descrever, ain
da que as conhecesse, as dilace- 
ranles sccnas que se haviam de 
lassar n’esse palaeio transformado 

em prisão, entre os membros da 
árnilia Tavora, reunidos uma ul-

horroroso especlaculo coma avida 
e sinistra curiosidade, que m ini- 
festa sempre n’estas occasiões. Ja 
estavam a postos as tropas, e as 
patrulhas de cavallaria rondavam 
por toda a parte, mão só em Be 
lem, mas em to los os bairros da 
cidade, reconhecendo e apalpando 
os transeuntes c principalmeute os,

• A cadeirinha parem, e n 
queza de Tavora apeiou-se. 
lhe tinham consentido-que mudas
se de falo, durante q'lempo íodo 
da sua ptisío, e a tri-le senhora 
apenas poderá envolver ifuina ca 
pa alvadia o séu vestido de selim 
azul esemo, ou lenço do pescoço. 
Ao apeiai se, parou n um dos de
graus da escada, e confessou-se. 
Eram sele horas c tniila e quatro

mar-, 
Nãí>



RELIGIÃO E PATRIA

morte, recuperou D. Eeónur a 
serenidade que perdera pófr tão 
justificados motivos. O algoz ti 
rou-lhe dos hombros a capa al
vadia, dobrou-a, e mostrou as
sim ao povo as magras mãõs da 
velha senhora atadas conio as de 
um scelerado violentíssimo.

«Ella serena, com os olhos 
baixos, abstrahida do mundo, 
deixou-se vendar, d'eixou que o( ■ •■<_-««»■-»----- > ubbuuu u uiu

algoz lhe tirasse c lenço do pes- 22 dó corrente ieremõs n’esta 
coço, e só então disse: « Não me cidadé a companhiá do théatbo 
descompóftlías.D 'do Príncipe Real do Porto, para

(Continua^ algumas recitas com as mais

Mímia

'Wuuutos quando »e ievàntou, esu- 
T»iu o resto da escada com rapidez 
•como quem desejava acabar «le 
“piessa a vida a ísse doluroso lan 
ce. òâo consenliám ípoiém lauta 
picssa os requintes íerorissimos 
dos algozes. 0 carrasco, e os seus 
dois ajudantes, tinham o-f.»to eir- 

'vollo rm capas negras, e na cabe
ça um gorro lambem negro. As 
sim a receberam jmftamenie com 
o meirinho, e fizeram n’a percor
rer o cadafalso em'lo lo o seu am- 

•bile, mostrando a b°m nos espe 
'cladores para que lodos a reco 
nhecessem. Faltava poié n o sup- 
plicio mais cruel, que não fõra 
'consignado na sentença e que 
anniquilava comtudj complelã- 
mente oseffekos da fingida cle- 
mencia,^]ue os juizes mostra
vam ter sentido, pois que subs - 
tituia aos padecimentos p'hysi-: 
cos uma insiipportavtd tortura!á sua custa fez a magtiifica es- 
moral. O algoz,, rn*  
vagarosainente os instrumentos * _
de supplicio, disse-lhe para que de, d este concelho, e que dota a 
servi.nn,descreveu-lhe com uma ’ 
miiíuciosidade revoltante os seus quantia de l 
diversos eflciios, e emfím, para 
•completar esta descripção feroz, 
disse-lhe porque modo haviam 
de morrer seu marido, seus fi
lhos, e todos os seus suppostos 
cúmplices. Sae da consciência 
humana um brado d’indignação 
quando lemos esta pagina horro- 
rissima da nossa historia! Que 
torpe e cruel imaginàção a que 
se compraz cm inventar uma 
tão infame tortura! Como este 
castigo inaudito viola todas as 
noÇões da moral, e da justiça, 
corno fere os sentimentos mais 
sagrados do coração do homem 

barbaro deleite! Que re
quinte de crueldade ! E’ esta 
punição que uma sociedade civi- 
lisada e christa impõe aos que se 
revoltam contra as suas leis? ou 

Um benemérita - 0 ex.tt‘ 
snr. comrneridador Manoel da 
Cunha Guimarães Ferrei ra, 
aqmdle benemérito cidadão, que

-- — --------
mostrando Abe cinda d’in.<i*ucçfto  primaria da'n

• ... I?....... j. < .1,./•„ íffreguezia dc S. Martirihó do Con-r .
- •• - j intiniõs.
Juhta d aquella parocliia com rt 

35 :ÒOO$O0O nomi- 
naes d’inscripções para com o 
seu re'ndimento prover á susten
tação da escola, á dotação e côn
grua do parocho e aó forneci
mento de remedins e asSistència 
medica para os pobres d’aqu<d!a 
freguezia, sabemos que projecta 
ainda alargar tilais os behfcficiós 
aquelles povos com oÚtrasobra» 
de Caridade e beneficencia.

S. exc.’, natural d’aquèlla 
freguezia, e pertendèndo dar um 
publico testemunho do entia 
nhado affeclo que dedica ií terra, 
que lhe foi berço, dispõe em fa
vor d’aquelles povos dos avul
tados meios com que o dotára a 
fortuna, proporcionando-lhes o 
maior numero de coinmedida- 
des, e promovendo o seu me
lhor bem estar, derramando eu-

i ... los que * -ernnpímttn—tmlTpbàTãcantes a vingança atrocíssima tie cLe» amstiucção, hnertan- l * . 1
___ .—.—«— > . , . í < nrtorrs nnrt.nenSPfi e. vtinara-d’actores portuenses e vimára- 

nens s, sob a direcção do habil 
t actor Carlos Pereira tenciona 
leVar á scena n’aquelle theatrb, 
terâ principio amanhã, segundo 
ttos consta, com a peça militar 
de grande apparato—«0 tam
bor d<> regimento».

E’ de crer que haja enchente.

Caitiittíiri <le ferro <Ic 
Honrado a Cwiilntarâéft— 
Foi approvado na camara d<».< 
pares o parecer sobre o projecta 
qiíe isenípta aos concessionários 
da linha de Bougado a Guima
rães os direitos aduaneiros sobre 11” • • Vj_ os materiaes importados ou a 

deram-lhe gutfias linguas mordazes perten- linPOÍ 1:11 •

d’um selvagem, oínstinclo Uca- 
tial da fera revelando-se inespe
radamente ha humanidade, 
transportando para o mundo 
moral essa bruta delicia Com 
«pie o animal silvestre se com
praz em dilaceraras carnes, em 
verter o sangue, em esmigalhar 
os ossos da victiina que se de
bate nas contorsões da agonia, 
e cujos gritos, cujos lamentosos 
gemidos são condigna musica 
para acompanharem o hediondo 
repasto dos tigres?

«Assim aquelles algozes cru
delíssimos fizeram soffrer áquel-

do-os de grande parte dos encar
gos parochiaes e fornecendo- 
lhes, em obras de caridade, os 
meios de não padecerem as tris
tes consequências da doenÇQj da 
miséria, e da fome*

Bem haja o nobre cidadãoque 
tão exCellente Uso faz da sua 
avultada fortuna, e devem en- 
chel-o de bênçãos, no mais ine
quívoco testemunho da suagra- 
tidão, aquelles povos sobre os 
quaes elle derrama a mãos cheias 
tão largos beneficio^.

E não entibie nem esmoreça 
s. exc. na execução dos seus

la triste esposa, áqueHa mãe af- santos intentos, quando porven- 
flictissima mil mortes horroro- lura venha a constar-lhe que al 
sa&emvez de ui»ar <
o ante-gosto infernal de todas dem farpoar-lbe a reputação a 
as torturas que haviam de ser proposito d’estas suas muito me- 
iníligidas aos entes estremeci- ritorias obras. Ilbses taes, que 
doe, (pie ella ia a esperar no ca- assim í 
miuho do ceu.

«Quando a narração chegava nissima alma 
ao fim, a altiva marqWeza,pros- 1 
trada, como coração dilaeerado, nãodhes permúíe o veréin' com 
confessava não poder j‘á? sjrppor- 
tar tamanhas awgU8tia*s«r  Torren-

as faces, e a triste fidalga, que 
tão orgulhosa fôra, supplicava 
(pie lhe dessem depressa a mor
te, mil vezes mais doce do que 
esta immensa dôr moral encer
rada em tão breves momentos

«Então o algoz tirou a capa, e 
tratou de desempenhar o seu si-

t fallem, são por ventura 
,d’aq.uelles honre ns' cu ja peque- 

■'•*"1,  enredada num 
labyrintho de ruins paixões, 

II UU •*,  VUIWV VMl MU <1VI l imv ...x w jzw. • ~ vw X. . w. w... — — - - 1
r- elhos-de comprazimento alguém 

. qrre se lhes avantaje érn dotes 
tes de lagrimas lhe banhavam1 de alma*  e dé coração. São off in

vejosos*,  que aguçam sempre a 
sua farpoada língua centra os 
q:ne passam no mu mio fazendo 
o bem5, que elles não sabem*,  não 
querem e não podem faier. Des- 
prezê-os*p.  exc., ponha de lado 
as suas objurgàtorias calumnias, 
e siga o caminho de bênçãos que, 

Jtistro dever. Em presença da a si mesmo traçou.

Sera ilíais uma benemerencia para todos nòs o dia mais for-l 
para credito da gratidão d’á- mosoda nossa vida. Sim! é ho- 
quelles povos a quem í 
pertende beneficiar, e não só 
d’elles, como d’esta cidade e de 
todo o seu concelho,' que dire- 
ctae indiroctaménte tantas van
tagens aufere cóm aquelles be
nefícios;

um passo mais avante e vamci 
cair de jbelhos, mãos postas é 
olhos baixos, com summo ren
dimento d’aliria e coração, junto 
da mesa celestial,, para lograr
mos a felicidade dé nos nutrir*-  
moàcom a carne do Senhor de 
todãs as misericórdias, de nos 
inebriarmos com o sangue do 
Deus de todas aà constílaçõés.

Ao templo ! ao templo pois!.., 
E d’áqui a u!n momento já po
deremos exclamar, cheios d’effu. 
são, tom o Apostolo: Não somos 
nós os qije Vivemos, mas é Jesus, 
o nosso Bom Deus, que vive em 
nòs.

Tlicatrò----- Passado Ó dia

Viado repertório.
Também nos consta que a 

companhia dramatica do thea
tro BâquetF do Porto, projecta 
vir a esta cidade dar urtià serie 
de 3 recitas, se para ellas se ar
ranjar uma assignatura rasóa- 
vel.

Os dramas que subirão á sce
na, se a assignatura se conse
guir, são A Sereia—Pedro—e Os

A companhia cc»ta em 
actores de provadissrmo mereci
mento, tâés como Soller, Álva
ro, César dé Lima, Gama, Pires, 
e olitros.

E’ de crer que os vimaranen- 
seà hão deixem perder a occa- 
siãó de apreciarem os trabalhos 
de tão hotaVêis artistas.

si

Sociétitidc llnrtins *ar  
«* icíc(0 — No logar competente 
vae Um annuncio d’e$tabeneme- 
rita sociedade convidando oS so- 
cios para uma, assemblea geral 
no dia 25 para lhes serem apre 
sentados 0 projecto de contracto 
coma 111.,na Camara para a Sus
tentação da bibliotheca, e ainda 
para outros negocu ê.

Thoa<í*o  OH liceiiíe— 
A serie dè magníficos eàpectacu

s. exc. je o dia em que pela primeira 
'• vez vamos receber em hosso pei- 
• too San ti simó cobjio; ó precio
síssimo sangue, a alma; a divin
dade do nosso Bom Def.s Sâcra- 
hientadó! Sim! o Schhor, que 
com á Suá palavra omuipótente 
tiroú do nada os ceos e a terra, 
vem hbje hospedar-se miseri
cordioso em nosso coração!

Meu Deus! que dignarão a 
vossa! 0 manliá celestial, o pão 
doè fortes, o viiihoque gera vir
gens, a força dos rnartyres, a 
coragem dos confessores, vae ser 
hoje o nosso alimento! Oh! 
quaes não devem ser as nossas 
disposições ! fibitiÓ deve ser pura 
e casta a nossa lingua! como de
ve eStãr limpo ó tiosso coração! 
livre de tóda a mancha a nossa 
afina, para ser o .sacrario onde 
descanceo Boih Jesus !

Meninos e pieninas:—A ho/a 
do baiiquéle eucharistico apro- 
ximQ-se; o Bom Jesus arde em peccados; e o nossó Bom Deus, 
desejõê de vir morar em nossojpor intervenção do seu sagrado 
peito; os anjos entretecem no|ministro, * se dignou perdoar- 
ceo candidaiò coroas que deporão nol-ós. Mas poHjiie por nosè« 
em nossas cabTças. Alt! o Bom crimes nos tornamos reus, náo 
Jesus convida-nos,à Sua mesa? 
Pois bem , corramos nó seti doce 
chamamento. Praza a Deu§ que havermos pedido perdão ao nos- 
As vestes branciis que trajamos so Bom Deus, o pedimos tam- 
sejam o symboloda iiínocencia bem aos nossos paes e superio- 
é da candura que nos deve ir na res e aos nossos companheiros, 
alma. Eia pois ! cheios de jubi- PbHe porém SUcéeder que eu, 
l'o, caihinhemos pressurosó.4 a ou algum de nós, vos tenhamos 
acercar-nos da mesa celestial.'também escandalisado ou off.-n- 
V amos render ao nosso Bom dído; por tanto eu, eih meu no- 
Dbus b preito de|nossaá ãdora - me eeiii nôme de todos estes 

Ç ies. Vamos oftértar lhe a nos .'meus cómpanheiroá, vos peça 
sa alma com todas as suas fa-:hiirííildeniètdé qué n'os perdoei*  
culliadés; b hosfco'corpo ebni to-,Perdoai nos pois, para que, me
dos os seus sentidos, o nosso cp llhor purificados, possamos che- 
ração com tódoà bs seus affe-igar pela ieZ primeira áquella 
ctos. O Bom Jesus, n’estes rib's-|sãma ineza, pelo que tanto sus- 
sós desgraçados tempos, tem si .piramo-s.
do muito aggravado. uo.—jaicra- E vòs, ó Bom Jesus, perdoai-
mérito do seu àiiior! Pois, me-'.nos a todos pela Vossa iníiiiiti 
ilinoS e meninas, vamos desag- iítiiseriCordiú.’ 
graval-o; ainda uma vez avan
te!.. .para honra e gloria d ’ 
Deus, salvação nossã e dc nos-| 
áoâ irmãos.

Senhoras:—Eis chegado o dis 
uiais feliz e mais ditoso da nossi 
vida. Jesus, nosso Bom Pae, 
convida-nos á sua meza. Para 
satisfazer pois ao seu convite, e 
rètebelo em nosfeos coraçòespelí 
vez primeira e çom as disposi
ções que Elle de nós requer, já 
filemos a confissão de nossos

rsó deanÇe de Deus, mas Cambem 
IdiHnte dos homens, depois de

cmmnicin'»

bECLARAÇÃO

ManoeQMendrs, d'esta cida-

[tou o seu nome para o comimi- 
nicado inserto no jornal «O For
migueiro» d’hontem; e admira' 
pie assim se abusasse para fir- 

!mar ufn i sei ipt(» que ddeclarau- 
ce julgã injusto e sem rasãcx
Guimarães 16 de maio de 1882.’

Manoel Mendes.

Meninoá è meninas: — Siíén 
cio! Recolhimento! Vamosen- 
trar na cãsa de Deús?! vaúíospe l, . . - ,
neim no Santo dds Sântós declara P,,ra os d.evl!ios‘
rece-meestar ouvindo a voz dd|^ u<l.nao coníen.tl" není l>ra' 
Senhor, que do meio da sarç 
ardente njsdiz u todos uqs, co 
-no outr’ora a Moysés: Médi 
nos c m,eninas, descalçae as vos 
sas sãndalias; a terra que pi 
zaes, é sancta ! Uh ! como nosi 
cumpre exclamar como o Santoj 
Batriarcha Jacob : Vei dadcira-1 
mente o Senhor está aqui, e eu 
não o sabia! Como é tér/ivel 
este logar! não c senão a Casa 
de Deus e a porta do ceo !

Meninos e meninas: — Avive 
mos a noSsa fé, animemos a nos i 
sa esperança, inflammemos a ; 
nossa caridade! Sejam puros e < 
castos os ifoãsos pensamentos; 
prudentes'e'discretas as nossa' 
palavras; Santas e justas as nos
sas acções! Haja recato e sim
plicidade em nossos olhos, cau 
tel-lae vigilância em uossos ou- 
vidoà,- temor de Deus em nossa 
lingiiaeem nosso córação.Trans- 
luza a modéstia ern nosso Vestir,

Atndhi a cominii n h Aro 
eral — Na descripção d’esta 

t edificante Solemnidade, esqiie- 
ceu-n< s dizer que tres dos me
ninos, que pela primeira vez 
comiuungaram, fizeram aos seus 
companheiros tocantes exhorta- 
ções, uma na egr.»ja da Miseri
córdia-, ao sahir da procissão,ou
tra ao entrar na egreja de S. 
Francisco, éoírtra’ antes de se 
chégarem á Sagrada mesa.

Essas tres exhortações, reci
tadas com-com move rrtô desem
baraço. e que arrancaram' co
piosas lagrimas-aos circumstan- 
tes, são as seguintes, na ordem 
em que ficam mencionadas:

.SW 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, com o usd 
da deliciosa farinha'^ Sálide

REVÁLESCÍERE
DU BARRf DE LONDRES
35 áiinuM (Finvariavef 

NllCCCfiíÀO
Combatendo as indigestões 

(dispep-zias^gastrica, gaslralgia, 
fiegma, arrotos,flatos, amargor 
naboeca, pituitas, nauseas, vo- 

a gravidade e a compostura em mitos, irritação intestinal, be-( a 1UGV4U V O» UUiup/ wo num J • I vnyuv a n wu hiiuà, MU

nosso porte, e com estas dispo-xigas, diarrea, desinteria. coli- 
i Meninos e meninas:—Raiou sições, iuteriores c exteriores, cas, tosse, aslhma,- falia de resj
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jpiraç.âo, oppressão, 
i 
lídade,

r.i«iVaw, uppi-rssau, congestões, pharin., casa vermelha: E. J, Sociedade Hartlns feur- 
mal dos nervos, diabethe, debi- Pinto, pharm, largo dos Loios.

. todas as desordens no 36. Viuva Desiré Rahir, rua de 
peito, na garganta, do alílo. dos Cedofeita 160. Fontes & Çotr- 
bronchios, da bexiga, do figa- panhia, droguistas, praça de 1). da direcção, são convidados os 
do, dos rins, d>>s intestinos, da(Pedro, 105 a 108, Antonio S.'socios d’esta sociedade a reuni- 
inucosa, doccrebro ed>> sangue,.Salgado, ph.ármacia Central, rua rem-se em assemblea geral no 
90:000 curas entre as quaes con- de Santo Antonio, 225 a 227, — dia 2o do corrente mez, pelas 7 
taín-se a do duque de 1’lpskows, I—John Cassei e companhia; — jhoras da tarde, tia casá das suas 
das excellenlissimas senhoras. A illa do Conde: A. L. Alaia Tor-sessões, afim de lhes serem pr.e- 
marquezás de Br< han, duqueza res, pharin.—Povoa de Varzim,'sentes o projecto de .contracto 
de Castlestuart, dos exceli u/tis- P. Mãch-ido de Ólitrira, pharm. com a 111.u,a Camara sobre á fun- 
simos senhores Yjord Stuart dej—Pcnafiel: Mi anda, pharm.- dação de uma bibliotheca pu- 
Decies, par de Inglaterra, o d<>u- A veiro: F. E. da Luz e Costa blica, um projecto parcial de re- 
tor e professor Wurzer, o pro-pharm.—-Ponte dõ Lima: A. J.'-* 1----- -------ô—
fessor e doutor Beneke. etc. etc. B«’drigues Bárftosa, phann.-—

Cura n. 65:311 ----- ----- ---• ---------  —>----- .•
Vervaut. 28 de março de J8Ô6. droguistã, rua da Picota:, J. A . Guimarães 16 de.maio de 1882 
Senhor.—Bemdito seja Deus! de Barros, drogaríà, rua Grande , 0 secretario

jVianna do Caslr.llu:, AíTunso

A sua Revaleseiere salvou me a 14Ó—Braga, Pipa & Irmão, rua 
vida. O m m temperamento, na- (io Souto, Domingos José Vieira 
turalmente fraco, estava arrui- Machado, dmg., praça Múnici- 
nado em consequência de uma pai, 1.7, Antonio Alexandre Pe- 
horrivel dispepsia que durava ha reira Maiã.pharid/, rua do Chão, 
oito annos, tratado sem resulta-31.—Valehça: Prancisco José 
do algum favorável petos medí-jde Souza, pharm’. — ha cellos : 
cos, que declaravam que algu..sj Antonio João de Souza Ramos, 

reslarbmi, ph irm., largv dá Ponte.

rmão, rua

1114*11 lO

Por ordem do snr. prçsidentc

gulamerito sobre socios honorá
rios e uma proposta de socios. 
honorários.

, . . 0 secretário
Domingos Josè Porreira Júnior.

GRANDE REDVCÇAO DL 
PREÇOS 

EMMACHINAS
mezes de vida me 
quando a eminente virtude da 
sua Revaleseiere me restituiu a 
•saúde. r

A. Brumliere, cura.. 
Cm a n.° 45:270

Tísica —M. Roberls, d’uma 
constipação pulmonar com tosse, 
vomilos. constipação e surdez de 
25 annos.

Cura n.° 74:442 
Courmes. por Vence (Alpes Mari- 

li'i.es) Julho, 1871.
«Denois que fiz usa <lá sua be 

neíica Revaleseiere. sinto novo vi
gor; a laryngile de qbe soflro lh» 
dois annos tende a dúsapparecer. 
assim como os ineommodos qUc 
sentia êin todos os tned.bros.

Meyllret, cura.
Seis vezes mais nutritiva d<>

A’ carlíbide publica

Rosa Maria, irioràdorá na rua 
de Santa Cruz n.° 61, acha -se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome á pobrezinha !

AiWCIOS
| ELO juiso de direito da co

marca de Guimarães e cartorio 
dO escrivão Joaquim Ignacio de 
Abreu Vieira, correm éditos de 
90 dias, a contar da publicação 
do ultimo annuncio no «Diário

que a carne, sem esquentar,ec<:- do Governo», pelos quaes é cha
mado e citado Josè Antcnio 
Peixoto de Lima, da cidade de 
Guimarães, e ausente em parte 
incerta no império do Brazil, fi
lho de José Antonio Peixoto 
de Lima, fallecido, para assistir, 
(pierendo, a todos os termos ate 
final do inventario de menores a 
que ho dito juiso se procede 
por fallecimento de seu tio An- 
toiiio José Peixoto dè Lima, e 
no qual é inventariarítè e cabeça 
de casal D. Rosa da Encarnação 
de Jesus Lima, e bem assim cor
rem também éditos de 30 dias a| 
contar da publicação do ultimo| 
annuncio, a citar os credores e 
legatários do inventariado, des- 
conhecidos ou residentes fora da 
comárca, para viretfl deduzir, 
querendo, seus direitos no mes
mo inventario. Guimarães 28 de 
abril de 1882.

Verifiquei.' o juiz de direito, 
2.° substituto—Barão de Pom-, 
beiro.

O escrivão—Joaquim Ignacio 
d’Abreu Vieira.

371

liomisa cincoenta veios o seu 
preço em i;eni- (lios.—Preços fi
xos da venda em toda a penin - 
kula:

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de mn kilo 1:400 reis, 
de 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 0:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

0 iiTelhor chocolate para a 
éaude è a Revaleseiere 
chocolatada; ella restituo o 
apettite, digestão, somno, ener
gia e carnes durás ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revaleseiere.

■>u IBarry & <L“—IAUni
ted— 77 Regent-Street, Loií- 
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Lisboa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 10, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32í 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porto, John Cassei & C.a; J.
de Souza Feifeiràj rua da Ba- 
hharia, 77.

DEPOSITOS •
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam
po ida Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Bainha.‘ - - - —

V w, * va vw • w • * ' • •

deSotizae Irmão, rua da Ba- 
jUÍ3? 77, J, 1\. flç Seuueirajl

EDITAL
A camara Miiuicipal do 

concelho de Guimarães
Faz saber que todas as pes

soas, obrigadas a aferir balanças, 
pezos, medidas e quaesquet ins
trumentos de pezãr e medir, de
vem cumprir esta obrigação des
de o dia 1 de maio até 30 de ju
nho d’este ánno, para o que es
tará aberta a ofiicina municipal 
de atilamento iia rua de Santa 
Luzia n.° 63, todos os dias não 
santificados desde ás 1Q horas 
da manhã até ás 2 da tarde; na 
certesa de que as pessoas que 
não satisfizerem ã mesma obri
gação incorrem nas multas le- 
gnes. .

E pera constar, se passou o 
presente é outros de igual theor 
que serão affixados nos logares 
mais públicos da cidade e conce
bo. ... v . a

Guimarães 24 d’abril de 1882 
D Presulf hle 

Antonio Coelhõ da Mctta Prego.

S
I ÚIZ José Gonçalves Bastos, 
IjCom estabelecimento de fazen
das brancas e UA( GRASDE BE- 
POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba.de rpceber utu 
novo e comple- MÀMlTíVÀQ to sortido de IdÃUnLmd 

SE COSTURA,

DADE, entre as quaes:
Machinas com pedal de pendiíla e mà- 

chiiids <•<>>»» peda< s iiia^lcos —Estás npichi- 
nas são táo vantajosas para a pessoa que. trabalhe 
n ellas, qiie todos os médicos as recomihendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Áleth 
d i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da.stla superioridade. ,
, Não se enganem. Estas ekcellentès machinas só se 
encontram na i-úa de IlamaSo. Todas as ma
chinas teem caneleiros autboina tico/», que dâo.utn re
sultado no ponto incomparável ao de outra quaícpier 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. .

Não se illudam com os pomposos annuncios dou
tros depositos, ponque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não, podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-ás de todos os ãu- 
thores, para se vender á escolha do fregiieã e se não 
ter de Impingir £aío por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Coticer- 
tam-ae.machiiias de todo e qualquer syslema, por 
preços baratos*

Já chegou gra,nde sor- F1 7W n ai r i 1 São
timento de machinas de f IZ/Llí iIIjL'1.» tão 
vantajosas que podem fazer 550 parcd por dia,!! 
7~(?s preços de todas as machinas 1U entre 10§000 
i ’ - ' •__
encontra um lindo e variado sortimento de
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ÃeuuMÃcHASSi; Dinheiro a juros
Perdeu-se um leque na noite . P^ra mutuar a 6 por cento 

do dia 8, desde a rua Nova de a quantia de 18:000$000 reis, 
Santo.Anionio até ao theatro de sobre hypothecas. N esta redac- 
D: ÁfFonso Henriqtíes; quem o Ção se diz. .
achasse e o queira entregar a ___________________ ______

unva,urvgui&ia, rua ua uuiimu. seu doriò,'.pode fazel-o na ruai
29 e 33; Porto: M. J. FerreirajNova de Santo Antonio numero, Quem quizer bom c barato, 

27 a 31. Procure o L<1 ilEGO em S.
369;

reis até 6Õ$000. Também n’.esie estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 ate 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os áccesso- 
rios para machinas. v > . ■ - - ■ ->•-

Con ipanhia Portúgueza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital sdikÕÕÕ^OOO reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de tòdás ás especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. „ ; i .. . . .

São por este meio convidados todos ós proprietários, lavra
dores, cfeadores e alquiladores a entendereirí-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se eíTectúar este importante é Vat * 
tajoso ramo de seguros.

SÉDÉ DA COMPANHIÀ;RUA DA FlCÚEIR A, N.’ 2, LISBO'

O correspondente eiri Guimarães:

m . r r ? d " 9 . CN
Antonio llartins <leQueiroz ou José Martins de 

Queiroz, moradores ua rua IWova de Sania 
^Intonio u.° ®o a ox.

reis.de
acaba.de


RELIGIÃO E PATRIA

PAQUETES A VAPOR ENTRE

pílulas e dbgueuto deHOLOWAY
PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remedioé universal meu 
le conhecido como o mais eí 
ficaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni-

9 portos do Brazil 
Rio da Prata

AVGA

T.ÍÇIJS

TRENT

em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ay res/

a subirem 5 de .Linho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.
em 13 de Junho para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahirem 29 de Junho para Per

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres;

llanoel José <Ja SiSvâ
ilBirau<la

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu éslabe’c- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de differentes preços da exlracção 
dc 13 d’abi il.

‘Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wilihini C./Sait & < ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Dainasó.

L1N1I0S DÉ 
XEREZ

Da acreditada casa d«s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
lEBasioel »5<»aqaiÊin .líifoikso 

KSit
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafar 260

» » n.* 4, »• 360
» Oro n.° 6 »’ 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

A inlios legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
j> Duque 600
d Bastardo primeira 500
» Malvasia «500
D Moscatel » 5Ó0
» Malvasia segunda 400
» Velho................. 400
» Meza....................... 360
» »........................ 300
» »....................... 241)
» »....................... 180
» Lagrima................  200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

NEM ESTAMPILHA

Uma serie on 50 numeyos l^»00

•w——————r—--------------------------

veisai de Iodas as doenças, i»to é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esta impureza depressa Sc rcciiíica coni o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estômago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam ôsnngue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
los, e enrijam lodo o syslema. •

Elias excedem qualquer uuIro remedio em regular a digestão. 
Opejam da maneira mais sadia e effectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano."Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem tVcèio, experíuiediar seus elleilos salu
tares e oi roboranles, regulando as dóses cçnímme as mstrucções 
que se encontram nos livrinhos cm queemia uma está Ciirólãda.

SfflWS
Em minnscriplo e sobre qual

quer assumplo 1:300 rs. por cadi 
-<im. Por cada collecção dc doze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija-se a Ay*  
ros Pacheco, no Seminai io de La- 
uiego.___  _______________

aicMprésn—^aíerSa i <».
maiitica

as-simelha tanto do sangue que 
circulando com aquelle íjpido 
ra, sara e limpa /òdas as parte 
te de cliõgas e ulceras.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A scicncia da medicina não 
produzio alé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esíe 
maravilhoso Unguento, que sc 

. u i ver lado, forma parle il esle e, 
vital, e.tpelle Ioda a maioria impu 
S iníictttdas, e Cifra quaiquci seir-

BIB LIOT D EC .A 1L L UST R A- 
DA

Coda folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos da M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

fis Filhs dé AdufteriÒ
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em lo- 
d s as livrui ios, e em todas aS 
terras do reino.

A correspondi-ncia deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa,

COLLEG1O FRAXCEZ’ I

31$»—rua <le Santa CaSharhia—32®

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no laíro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à. carreira com- 
mercial — Vida em família—Cuidados hygienicqs e de educação, 
uiinislrados com carinho malermd—Traclamenlo oplimo — Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados éspeciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disliuclòs, estrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falia-se só as línguas mencionadas.

Para infoi mações e programmas, dirigir se’aò direclor

Carlos Luiz d'Archanibeau.

SGIEVÇ1A . MÔRâIí 
Codig-o do Jury

r < ‘Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

l m grosso volume.. . 800 reis 
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aos 
aos jnizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
cótihecidp estabelecimento de 
Pereira Cardoso A €.*,  rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR IN ABSENTIA
.O péoffjssor em artes,léttras e 

sciencias, membro do clero c mV 
gistradoS; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e dijdoma 
de doiitor, on bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Alcdices 
rua db Rei, 46. em Jersey (In
glaterra) o-qual Ihés dará gra-) 
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade

I __________________________ ai

COM ESTAMPILHA
— nuu,i«ivlw v correspomiencias particulares õb rs. por tmna, repetição zv rs.— . ! , . AZV-

.bolha avulso ou■ supplemcnto 40 rs. — Publicações litterarias serãoannunciadas, sendo enviados aljtna serie cu 50 numeros 1:500 
esta redacção dois exemplares. • . . ‘ .

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios.e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.

esta redacção dois exemplares.

GUlMARAESrTYP.VLMARANENNE}—RUA DE S.PAIO.


